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PRE am, 


LISBOA 5 DE MAIO. | 
turrespondencia part. do Commercio do Porto. | 
Paosecury hoje na camara dos deputa- 

dos: o debate encetado no sabbado, sobre- 
a proposta do barão das Lages para se no 
memr uma commissão d'inquerito, que 
vesiligue as causas do contrabando e indi- 
que os meios necessarios de o reprimir e 
prevenir. | 

O Santos Monteiro e o José de Moraes | 
pediiram que se reservasse a discussão des-| 
te mssumpto para quando estivesse presen- 
to o ministro da fazenda, e que a propos- 
ta «lo barão das Lages ficasse na mesa para 
enttrar era discussão nessa occasião. 

O Moraes Carvalho opinou que a pro- 
posila fosse a uma commissão do mesmo | 
mosdo que se tinha praticado com identica | 
proposição: paro se nomear uma commissão 
des iquerito ao caminho de ferro de leste. 

' O Luciano de Castro pediu tambem que | 
ellás fosse ó cominissão , porque podia ser | 
que: esta entendesse, que eram necessari 
mesilidas mais urgentes do que a nomeação 
duma commissão de inquerito, e que se- 
ria; por isso mais acertado ouvir o voto da 
curmmissão competente. | 

Por esta occasião disse este deputado | 
que: talvez fosse necessario reduzir alguns | 
impostos das nossas alfandegas para evitar, 
o crontrabando , porque podia ser que o| 
excesso de contribuição désse logar a este 
commercio illicito e inconveniente. O Cor. 
reim Caldeira approveitou-se disto habil 
memte e declarou , que depois que o Lu-| 
ciamo de Castro se linha pronunciado pela 
rediucção de alguns impostos das alfande-| 
gass, não podia deixar, de votar contra, as 
meelidas do governo, que tendem a augmen- 
tais consideravelmente.. O deputado da 
opprosição utilisou-se do ensejo para trazer 
so seu partido o deputado da maioria ; mas 
parece-nos que não Leve razão, porque pó- 
de-se pedir a reducção d'alguns impostos | 
8,0) augmento d'outros sem haver contra- | 
dicção de doutrinas. | 

Amanhã continua. este incidente em | 
que lambem tem a palavra o Chamiço. O | 
objeto é grave e é necessario não o des-| 
eurmr. Esperamos que a camara nãu per-. 
lerá esta occasião de. tomar alguma medi- 
da tendente à remediar os males do con- 
tralbando. 

Na discussão dos projectos financeiros 
falou contra, o Carlos Bento, que oceupou 
uasi toda a sessão, € orou com aquella | 
ade, eloquencia, e espírito que todos | 
lhe; reconhecem; mas não fez mais do que 
repelir sob outra forma e em linguagem 
ariada o que linha dito da primeira vez. 
usientou que o ministro da fazenda tinha 
caido em, contradieções e incoherencias, 
Fespondeu ao que lhe havia dito o José Es- 
tovão, e terminou o seu discurso mandan- 

cpsraça meza uma moção d'ordem pa- 
Ta que, a commissão de fazenda désse tam- 

Im parecer sobre o convenio que o Fon- 
EN linha feito com mr. Thornton antes 
de celebrado o accordo de Londres. 
Amanhã tem a palavra o Latino Coe- | 


ge map es 
«o A camara dos pares entrou, hoje na 
discussão do projecto de lei da camaza dos 
putados sobre as obras da canalisação | 
londego e melhoramento dos ca;npos | 

le Coimbra. Tomaram. parfe na discus- | 

o o conde de Villa real, visconde da Luz, 
Felix Pereira de Magalhães, e Ferrão, c fo- 
Fam approvados 54 artigos com algumas 
Sinendas da commissão. 

O conde de Thomar requereu que o 
Mimástro das obras publicas; désse. á cama- 
"a axplicações sobre o oflicio da divecção 

companhia do caminho de ferro de | 
*» publicado no «Diario» d'hoje: O mi- 
tistro respondeu que a direcção satisfez ás 
Fequisições da comissão: de inquerito, por- 
&s poz á sua disposição não só a sua es- 

Mpllsração como os seus armazens 


[los modos , que não ousamos aventurar | 
ta justiça. 


turgencia de concluir as obras da primeira | 


abnegação fizessem extremo sacrificio 


| é uma necessidade publica, e diante della 


Já dissemos que foi posto em liber- | gencia com o engenheiro francez, que occa- | 


dade o capitão do brigue portuguez «Afri- 
cano». Este faclo é digno de altenção, 
porque mostrou que procedemos sempre 
levemente ainda nos negocios mais se-| 

Não sabemos quem deu causa a que 
o inlegerrimo juiz do segundo districto cri- 
minal de Lisboa ordenasse o prompto exn- 
bargo na saida do brigue e à reclusão do 
capitão ; mas fosse quem fosse, não; se 
póde relevar a leveza, a falta de circuns- 
pecção com que se fez uma accusação de 
que podiam provir graves transtornos aos 
interessados naquelle na 

Chega o paquete inglez e traz uma 
communicação, não sabemos de quem, na 
qual se dizia que o capitão do brigue Li- 
nha largado em lerra de barbaros um cer- 
to numero de africanos livres, que trazia 
de passagem. Não se faz, sequer segunda 
leitura da narrativa, julga-se o caso de- | 
monstrado, e expede-se um avizo ao po- 
der judicial para que arreste, prenda e jul- 


sionam o retardamento da obra! Por este 
systema nenhum ministerio é capaz de 
fazer um caminho de ferro. 

Mas ainda aqui não ficamos. O caso 
tem ido mais longe. - Espiritos malinten- 
cionados, destes que se comprazem com a 
perturbação de tudo quanto pode: ser pro- 
veitoso so paiz, foram metler na cabeça 


| dos operarios do caminho de ferro, que 


o governo lhes hia redusir os salarios a 
160 reis por dia, paganilo ainda esta. mes- 
quinha somma em bilhetes, não sabemos 
de que côr, nem de que especie. Os ope- 
rarios;, deixando-se arrastar deste grossei- 
ro embuste largáram o trabalho e tomaram 


felizmente do seu erro, e voltaram todos 
tranquillos e socegados ao trabalho. 
Parece incrivel que tudo isto succeda 
n'uma nação europeia, ás portas da capital, 
e por causa d'um caminho de ferro! Esta- 
mos dando de nós a mais triste idea. 


O «Peco das Provincias» diz, no seu 


gue! O juiz, com a sollicitude que todos 
lhe reconhecem no dasempenho dos seus 


deveres, vai para proceder e não acha fun- | 


damento | 
Isto na realidade, não tem desculpa 
possivel. Obsta-se á saida d'um navio, | 


attenta-se contra os interesses particula- 
res, põe-se em suspeição a honra de 
um individuo, tudo porque senão prestou 


|a devida altenção ao que de fóra diziam !| 


um necessidade pôr cobro a estes des-| 
concertos e demasias que são sempre pre-| 
judiciaes á regularidade e boa ordem com- | 
mercial, 

Não sabemos se o dono do navio que- 
rerá fazer prevalecer os protestos do capi 


tão, e se exigirá a responsabilidade que | S | 
'cabe a quem deu causa a similhante trans- | vincias» podem-se tomar como, exactas , | 
| torno, Era mesmo. bom que o fizesse, | porque da redacção daquelle jornal faz par- 


para ficar como exemplo, e para se não | 
ver outra vez um juiz imparcial e recto, | 


como o é o do 2:º districto, criminal de | Estão, portanto promplos os trabalhos pre- | 


Lisboa , obrigado a adoptar medidas de ri- / 
gor contra determinada pessoa tendo de - 
pois de as. annullar, porque, procedeu 
fundado em communicações inexaclas. 
Parece que mau fado persegue o ca- 
terra ha tanta gente amiga do obscuran- 
lismo e inimiga dos. progressos publicos , 
que não podem soffrer que. se; lrabalhe 
muma obra de, que carecemos absoluta 
mente para não sermos considerados o povo 
mais incpto e mais atrazado da Europa. 
Não bastavam as contrariedades natu- 
raes, que teem sido e continuam a ser da 
mais dillicultosa remoção, senão ainda 
veem pôr embaraços ao proseguimento das 
obras o capricho, a pretenção, e a mal- | 
vadez, | 
Suscitou-se uma desintelligencia entre | 
os engenheiros portuguezes e mr. Watier; | 
desintelligencia que esteve a ponto de occa- 
sionar uma ruptura formal entre elles, | 
Temos ouvido explicar o caso por tan- 


| 
| 


opinião sobre de que lado está a razão e 
Mas para nós, neste caso, a 
razão e a justiça, pouco valem diante da 


as dillicul- | 


secção do caminho, de remover 

dades que a isso se oppoem e approveitar | 
zelosamente o tempo e o dinheiro, o 
seria mais curial., mais lonvavel, mais | 
ulil, que os, nossos engenheiros abnegas- | 
sem de mesmos, ainda que com esta | 
ese 
concertassem com o engenheiro em, chefe 
para salisfazerem á anciedade publica, pon- 
do remate aos trabalhos da primeira sec- 
ção? À construcção. do caminho de ferro 


deve cessar tudo: ÇA apre: ad | 
Ora são os empreiteiros inglezes em ' 
desintelligencia: com a -companhiaçiora são | 


os engenheiros pertuguezes em desintulli- 


numero d'hontem, que o director das obras 
publicas do districto d'Aveiro já remetteu 
para o conselho d'obras publicas os estu- 
| dos que dizem respeito ao lanço de estra- 
| da entre o Vouga e Albergaria , que o di- 
rector das obras publicas do Porto já man- 
dou os projectos e orçamentos da parte da 


| districto, que o director das obras publicas 
de Cormbra tem quasi concluídos os pro- 
jectos e orçamentos até á Mealhada, e que 
o conselho d'obras publicas se occupa pre- 
sentemente do examo de todos estes traba- 
lhos, os quaes muito breve serão appro- 
| vados. 


Estas informações do «Ecco das Pro- 


te um membro do conselho de obras pu- 
blicas, «do cuja penna cremos ellas são. 


iminares para se dar começo aos reparos 
da estrada entre Coimbra e o Porto, e 
assegura-nos pessoa de credito, que o go- 


| verno, logo que lerminada seja a discussão 


dos dous. projectos submeltidos ar exame 


| minho de ferro de leste, ou que na nossa do parlamento, toma este assumpto em seria 


altenção , e está decidido a ordenar todas 
as providencias para que a obra se con- 
clua no menor «prazo de tempo possivel. 

O «Diario do Governo» publica a car- 
ta de lei que auctorisa o governo a trocar 
com a Mizericordia de Campo-Maior o edi- 
ficio e cerca do extincto convento de S. 
Francisco—e a carta de lei que concede á ca- 
mara municipal de Odemira o predio nacio- 
nal situado na rua de S. Sebastião da mesma 
villa —- um oficio da direeção da companhia 
do caminho de ferro de leste ao ministro 
das obras publicas explicando os, molivos 
porque a commissão de inquerito ao mes- 
mo caminho nomeada pela camara dos de- 
putados não tem levado a eleito o exame 
de que fôra incumbida, e uma portaria ao 
director das obras publicas do districto 
de Leiria, ordenando-lhe que proceda im- 


| mediatamente aos reparos dos estragos cau- 


sados pelas ultimas cheias do rio Tornada 
nos campos adjacentes. 

4 junta do credito publico annuneia 
que tem promptas as incripeções de assen- 
tamento em troca de coupons que foram 
appresentados com as propostas de n.º 521 
a 676 


Os fundos regularam hoje : 


Enscripções de 3 pe cento,....43 a 43% 
Coupons sé seisrans AS um 43 
Divida dilferida. 21 “aja 224] 


Acções do. banço de Portugal...5008; a 502 


ditas, do, banco, do. Porto. ..,.. 2368 a, 2408 
rip? banco de. bisban,s-sÃTBS 3, 4799 


RR 


uma altitude imponente. Convenceram-nos | 


estrada que fica dentro dos limites do seu | 


» | do infante 


NOTICI 


DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Em con- 
sequencia da agitação do mar a ecção 
da Companhia, Luzo-Brazileira addiou, a 
sahida do Vapor «Duque do Porto» para 
ámanha ás 4 horas da tarde. 

— Embarcações fóra da barra. Acha- 
se desde hontem fora da barra o vapor 
inglez «Vesta» procedente de Londres. Pa- 
rece que só poderá entrar ás 3 horas da 
tarde. 

Hoje appareceu abarca «Adelaide» em 
48 dias do Rio de Janeiro com 40 passa- 
geiros. 

Tambem appareccu a barca «Leal», 
do Rio de Janeiro com escalla por Per- 
nambuco. 

— Prata para amoedar.. O Banco 
Commereial do Porto foi encarregado pelo 
| Thesouro publico de comprar nesta cidade 
prata para amoedar. Consta-nos que esto 
estabelecimento já effectuara a compra de 
40 contos de reis, aproximadamente , que 
se acham encaixolados para irem a bordo 
do vapor «Duque do Porto». 

— Notas inulilisadas. No dia 3 do 
corrente perante a junta do Credito Publi- 
(co e com as [grmalidades do estylo foram 
inulilisadas notas do banco de Lisboa no 
valor de 9:000:000 reis, sendo agora a exis- 
| tencia dessas mesmas notas 426:7803200 
t reis. 

— Obras publicas. Pela intendencia 
das obras publicas do districto de Lisboa 
foi posta a concurso por espaço de 20 dias 
a execução da obra da ullimação do alar- 
gamento da ponte da Couraça, proxima á 
povoação do. Carregado. 

Pela mesma intendencia foi tambem 
posta a concurso, a construcção do novo ra- 
mal de estrada, que deve ligar a ponte da 
Couraça com a povoação do Carregado. 

O «Diario do Governo» n.º 105, de 
5 do corrente publica os programas des- 
les concursos. 

— JInsirucção publica. Foi posta a 
concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 30 d'Abril, a cadeira d'ensino primario 
de Valle; de Figueira, no districto de San- 
tarem. nt 
| — Relatorio. . Foi-nos: enviado, pelo 
| snr. governador. civil o Relatorio, do ulti- 
mo anno, apresentado á Junta Geral deste 
districto, pelo dito snr. 

Na primeira, occasião faremos alguns 
extractos desta historia estatistica, 
| — Exposição de Pariz, Recebemos 
hoje um opusculo publicado pelo snr. ba- 
| rão de Forrester com o titulo — Algumas 
| palavras sobre a Exposição de Paris — oflo- 
| recido aos seus amigos. 

— Trasladaç Hontem pelas 8 ho- 
! ras da noute effeciuou-se a trasladação dos 
restos mortaes do insigne professor e com- 
| positor Francisco Eduardo da, Costa, do 
| cemiterio do Bomfim para q do Prado do Re- 
pouso. Assistiram a esta acto muitos. dos 
verdadeiros amigos do finado, acompanhan- 
| do. o carro funerario até, á capela do Pra- 


á 
| do do Repouso, onde se celebrou um res- 
punso, 

| Os restos morlaes ficaram depositados 
!no mausuleu de familia do sne. P. Juaquim 
da Silva Amorim, até que esteja conclui- 
| do o que os seus amigos e admiradores 
le fazero erigir naquelle comiterio. 

| — Distribuição de premios. A dis- 
| tribuição dos premios feita em Lisboa no 
dia 14 do corrente na salla do risco do 
arsenal da marinha pelo! sur, D Pedros º 
ás creanças dos diversos, asylos da infan- 
| cia 'desvalida de, Lisboa, foi um espetacu- 
lo tocante e maravilhoso. é ma 
Sua, Magestade estava acompanhado 
DB, Luiz, «dos seus, ajudentes 
ide campo José Jorge Loureiro e ;D.Car- 
(los de Mascarenhas ;/ eos co marista.de se- 
mana Havia dantos espectadores.ga sala 
"que dillicilmento so podia Mansilor. por 


| 
| 
| 


ella. As senhoras concorreram em 
numero. A musica de caçadores 5 
lhantava a festa. 3 

Os esquadroesinhos dos asiladi 
as suas bandeiras na frente, passaran 
to do rei,e foram occupar os logarês | 
lhes estavam designados. Depois dirigiu- 
se a 8. M. uma commissão.. composta de 
sete meninas, uma das quaes leu ao rei 
à seguinte allocução : 

« Sennor:, E" esteo primeiro anno do 
vosso reinado, E" por isso a primeira vez que 
vindes, na qualidade de rei, assistir á nossa 
festa annual. 

« Não temos galas para solemnisar a 
vossa boa-vinda ,) mas temos coração que 
aprecia já a bondade com que vos dignaes 
acolher-nos , e que anlevê que o nosso fu- 
táro, o devemos aos desvelos dos augustos 
Maiores de Vossa Magestade, desvelos que, 
tudo o faz esperar, serão contnuádos por 
Vossa Magestade com a mesma caridade, 
e com igual solicitude. 

« Senhor: A infancia desvalida de 
boa, ora a Deus pelo rei, pela familia 
real, e pela prosperidade do novo reinado. 

Lisboa, 4 de Maio de 1856. — En- 
gracia Maria Pires, Asylo de S. Thomé. 
-— Ismeénia du Conceição ,"Asylo da Jun- 
queira. — Anna” Mária das Dominações , 
dito. — Amelia do Valle, Asylo dos Cnláfa- 
tes. — Gertrudes Isabel, Asylo dos Anjos. 
— Domecilia, Asylo dá Lapa. — Amelia 
Elisia Ribeiro, Asylo de Santa Quiteria. 

ereancinha fez a leitura com voz 
tão firme'é tão maviosa, que muitos dos 
circulantes não poderam suster as lagrimas. | 

O rei distribuiu, então os premios ás 
ereancinhas que mais se tinham distingui-| 
do na instrucção, no trabalho, e no bom | 
comportamento. Aa retirar-se foi S. M. 
saudado pelas mães de muitas das crian- 
cas que alli se achavam | e que lho lança- 
ram grânde copia de flores, de que se 
haviam premunido. A imperatriz não es- 
teve presente, porque está enferma ; más 
mandou representar-se. 

— Fallecimento. No dia 6 do cor- 
rente falleceu em Aveiro repentinamente a 
ex.Da snr? D. Mariana Margarida do Ma- 
galhães thia do snr. Anthero Albano da 
ilveira Pinto, governádor civil” daquelte | 
districto. Esta snr.º contava cerca de 90 
annos de idade. 

— Gazeta dos caminhos de ferro. 
Com este titulo começon à piiblicar-se em 
Maúrid um perivdico semanal, que sabe 
todos os domingos. O seu-fim é advogar 
a conslrucção dos caminhos de ferro em 
Hespânha. 

= Credito mobiliario francer. Le- 
se na «Gazeta de Madrid»: «Vimos um 
circunstânciado extracto da memoria lida 
em junta geral dos accionistas do Credito 
Mobiliario franeez eclebrada em Paris no 
dia 23 de Abril debaixó da presidencia de 
Mr. Isaac Pereiro. ; 

« O estado da sociedade é tão satis- 
factorio que poude auxiliar o governo fran- 
cez côm 625 milhões de francos ao mesmo 
tempo que applicava mais de 46 milhões a 
linhas" importantissimas de caminhos de 
ferro, fotmava novas companhias com o 
aúxilho do seu credito, e levantou a de 
cabida empreza de canalisação do Ebro. 

« O resulíado próspero de todas estas 
vperações permitiu dividir pelús seus ac- 
cronistas por lucros de um anho mais de 
hO p. e. do seu capital, apezar das diffi- 
enldades com que teve à luctar pelas cri- 
ticas circunstancias de toda a Europa. 

« Frz-se menção na memoria do es- 
tabelecimento do Eredito mobilisrio na 
Austria e na Hespanha, onde é de pre- 
sumir que sendo bem dirigidos os esforços 
dos fundadores, dari resultados tão van- 
tajosos como em França.» 

— Liberdade d'Imprensa. A «Gaze- 
ta de Milão» fuma correspondencia de Tu- 
vin diz que o governo piemontez prepara 
uia lei que obriga os jornães à mma fian- 
sa, é estabelece “o direito de poderem ser 
supprimidos quando forem conlemnados 5 
vezes, 

tece 


PHYLANTROPIA. 

Sanmavo 10 do corrente no Real Thea- 
tro de'S. João hade representar-seo dra- 
ma em 4 actos a — Cega de Lorena=— ter- 
misando a representação eom a farçao — 
Embaixador — em beneficio de ur artista 
List 

Pedúmios aos portuenses toda à pro- 
teeção em “sen fuvur, e esperamos quoelle 


é terá porque o publico desta cidade ca- 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


richa em favorecer os desyallidos , e exer- 
ér E Tir — a/ beneficência. 


E 1 1a ER 


Sur. redactor. . 


Lexos no jornal «O Nacional» n.º 100 
um artigo, em resposta a um outro nosso 
inserto no  «Coramercio do: Porto» n.º 98, 
relativo á Companhia Viação Portuense, o 
qual não só mdicularisa a boa fé, mas alé 
insulta altamente a honra. 

Pertender contrariar factos incontesta- 
veis e lirar a força á razão pura é escan- 
daloso, mas do mesmo têmpo denúncia 
pobresa d'espírito, e por isso a generosi- 
dade pede o-despreso para um tal prote- 
dimento que bem comprova a insensatez do 
sen author. - Afirontar, porem, a honra dos 
Snrs. Belchior José Garcez é Sebastião 
Lopes de Calheiros, — cavalheiros que mui- 
to respeitamos e de quem somos amigos, — 
considerando-os capazes de «collaborar “e 
assignar um: documento fictício, qual é o 
orçaménto de 15 de Junho de 1852, que 
aquelles cavalheiros fizeram por ordem do 
Governo do S, M.'e que é ollicial; é pro- 
cedimento detestavel que não: deve passar 
iinpune, porque nada conhecensos: mais in- 
digno do que a ousadia de deslustrar a 
honra, mormente-de cavalheiros, cujos sen- 
limentos nobrês são bem reconhecidos. 

A satisfação, que Lemos em se nos pro- 
porcionar ovcasião de defender o probo 
caracter dos dous referidos cavalheiros: tão 
vilmente offendido, bem compensa o des- 
gosto que sentimos de que esta nossa pre- 
cisa «declaração possa ser Lida como respos- 
ta a esse artigo, porque bem quizeramos 
totalmente despresa-lo: mas já que pega- 
mos na penna diremos mais duas palavras 
meramente para illucidar algum dos Sors, 
Accionistas que por ventura possa ignorar 
a circumstancia que vamos explicar. 

A despeza para a reconstrucção da es- 
trada já feita do, Porto a Guimarães, que 
o author desse artigo calcula em 25 con- 
tos de reis, tem de ser feita pelo Governo, 
assim como o foi a que as Direcções tran- 
sactas fizeram na reconstrueção, de que o 
mesmo artigo trata, de parte da estrada de 
Braga, e que o mesmo Governo pagou já 
à Companhia; e por isso a despeza dos 
60 contos de reis, que os Snrs. Engenhei- 
ros Garcez e Calheiros dizem ser preciza 
pata a conclusão da estrada desde Marzim 
para Santo Thyrso à Magdalena no orça- 
mento referido, não será augmentada, cono 
futilmente assevera o aulhor desse artigo. 

A licença, com que o aulhor do arti- 
go, à que nos referimos, escreve, per- 
milte-nos declarar que jámais respondere- 
mos a qualquer escripto seu. 

Um Accionista. 
Porto 7 de Maio de 1856. 


TERIOR. 


As folhas que hoje recebemos de Pa- 
riz alcançam a 29, e trazem a ratificação 
do tratado de paz, cujo. texto official já 
hontem publicamos, extrahindo-o do Times 
do mesmo dia. Alem disto, nada mais se 
encontra nellas d'interesse. A (raceta de 
Madrid de 2 do currênte publica o seguin- 
te despacho : 

« PARIZ 1.º de Maio. — São notaveis 
(e não deixaram de causar desagradavel im- 
pressão nos animos) as seguintes palavras 
que escreve o Times de Londres ao estam- 
par em suas columnas o testo do recente 
tratado da paz europea: «Seria dificil, 
diz o Times, especilicar o que foi esque- 
cido entre as muitas cousas que Linhamos 
direito a reclamar. » 

Tendo já dado conhecimento a «nossos 
assignantes do tratado de paz, publicamos 
hoje as tres convenções que lhe são anne- 
xas, Uma das quaes diz respeito á entrada 
dus Dardanelfos e do Bóspharo que fica pro- 
bibida aos navios de guerra de todas as na- 
vões, outra relativa à força naval que a | 
Russia ea Turquia podem ter no mar Ne- 
gro para o serviço do litoral, e a ultima 
relativa ás Hhas d'Aland, onde a Russia 
não póde manter nenhum estabelceimento 
fortificado, 

Publicomos tambem uma declaração 
que regula os printipios de direito mardi- 
mo, assignada pelos phenipotenciarios. 


em que se debateram questões. d'alta trans- | 3. 


cendencia, Não podemos publical-o hoje 


todo pela saa deniasiada extensão, damos | 


por isso só uma parte que comprehenide 
a r a do | Walewski e do aa 
Je on , reservando para ama 

datos Ade ros plempotenciarios 


1. — Convenção exTRE Suas MAGESTADES O 
IMPERADOR DOS FRANCEZES, RAINHA DO REI- 
xo-UnxiDo Da Gram-BRBTANHA E IRLANDA, 
IMPERADOR, D' ÁUSTRIA, REL DA PRUSSIA, DI- 
PERADOR DA Russia, REI DA SARDENHA 
DE UMA PARTE, E O SULTÃO , DE OUTRA 
PARTE, RELATIVAMENTE | AOS ESTREITOS DOS 
DarDANELLOS E DO BosPHORO. 

(Assignada em Pariz a 30 de Março do 
1856. Ratificada em Pariz em 27 d'A- 
bril de 1856). 


Em nome de Deus Todo Poderoso. 

Artigo 1.º Sua Magestade o Sultão, 
de uma parte, declarou que está firme- 
mente resolvido a manter para o futuro q 
principio invariavel estabelecido, como a ah- 
tiga maxima de seu império, e em virtu- 
de da qnal foi em todos os lempos prohi- 
bido aos navios de guerra entrarem nos 
Estreitos dos Dardanéllos e do Bospharo, 
e que, em quinto à Porta estiver em paz, 
S. M. não admiltirá nenhum navio estran- 
geiro de guerra nos ditos Estreitos. 

E Suas Magestades o Imperador dos 
Francézes, a rainha do Reino-Unido da 
Gram-Bretanha e Irlanda, o Imperador da 
Austria, o rei da Prussia, o imperador de 
todas as Russiás, e o rei da Sardenha, de 
outra parte, obrigam-se a respeitar esta de- 
terminação do Sultão, e a conformar-se com 
o principio acima declarado 

Art. 2.º O Sultão reserva-se o direi- 
to como no passado, de dar firmans de 
passagem aos navios ligeiros com bandei- 
ra de guerra, que forem empregados como 


é costume, no serviço das legações das Po- | 


tencias amigas. 

Art 3.º A mesma excepção é appli- 
cada aos návios ligeiros com bandeira de 
guerra, que cada uma das Potencias con- 
tractantes é authorisada a mandar estacio= 
nar nas embocaduras do Danubio, a fim 
de assegurar a execução dos regulamentos 
relativos á liberdade d'aquelle rio, não de- 
vendo o seu numero exceder a dois por | 
cada Potencia. 

Art. 4.º A presente convenção, anne- 
xa ao tratado geral assignádo neste dia em 
Pariz, será ratificada, e as ralificações Lro- 
cadas no espaço de quatro semanas, ou 
mais cedo se possivel Lôr. 

Em fé dv que os respectivos Pleni- 
potenciarios assignaram a mesma, e a sel- 
laram com o selto das suas armas 

Dado em Pariz aos 30 do mez de Mar- 
ço de 1856. 

(Assiguados :) 

Clarendon — Cowley— Buol-Schauens- 
tein — Hubner — 4. Walewski — Bourque- 
ney — Mauteuffel — O M. d'Hatzfeldi — 
Orloff — Brunnow — O, Cavour — De Vil- 


lamarina — Aali — Mehemmed Djemil. 
2. — Coxvenção ENTRE O IMPERADOR DA 
RussrA E O SULTÃO LIMITANDO À SUA FORÇA 


NAVAL NO MAR Negro. 

(Assignada em Pariz em 30 de Março. Tro- 
cndas as ralificações em Pariz em 27 
d'Abril dê 1856.) 

Em nome de Deus Todo Poderoso. 

Art 1. As altas partes contractantes 
obrigam-se mutuamente a não ter no mar 
Negro outros navios de guerra. que não 
sejam aqueles, cujo numero, força, e di- 
mensões são abaixo estipulados. 

Art. 2. As altas partes contractantes 
reservam-se o Uireito de manter cada uma 
n'aquelle mar seis vapores de 50 metros 
de comprimento na linha finctaante, de 
uma lotação de 800 toneladas o mari- 
mum, e quatro vapores ou navios de vela 
ligeiros, de nma lotação que não exceda 
200 toneladas cada ui. 

Art, 3. A presente convenção, annexa 
ao tratado geral assignado neste dia em 
Pariz, será ratificada, e as ratificações tro- 
calas no espaçu de quatro semanas, ou 
mais eedo se possivel fôr. 

Em fé do que os respectivos plenipo- 
tenciarivs assignarary a mesma e a sella- 
ram com O sello das suas armas. 

Dada em Pariz aos 13 dias do mez 
de Março do anno de 1856. — 

(Assignades) : 


Do Daily-News de 29 traduzimos o im- 
portante protocolo da sessão Ue 8 d'Abril, 


Orloff — Brunnoi — Aali -— Mehem- | now — Curour — Ne Villantarina — 


med Djemil. 


— CoNvENÇÃO ENTRE A RAINHA DO Reixy 
Ustdo pa Grax-BReTANHA E InLAxoa, q, 
IMPERADOR DOS FRANCEZES, E O Iyprg,- 
DOR DA RUSSIA, RELATIVAMENTE Ás lunas 
D'ALAND. 

(Assignada em Pariz em 30 de Março da 
1856. Trocadas as ratificações em Pariz 
em 27 d'Abril de 1856.) 

Em nome de Deus Todo Poderas; 
Art 1. .S. M.-o 9 do. Dessa 3 
as Russias, a fin de corrusponder ante. 
jo que lhe foi manifestado. por Sus Ng, 
tades a rainha do Reino-Únido da Gr. 

Bretanha e Irlanda .e o Imperador dus Ba, 

cezes, declara que as Ilhas d'Aland não seg 

fortificadas , 'e que! nenhum eslabelecimen- 
to militar ou naval será alli mantido uy 
levantado. oa 

Art. 2.. A presente convenção, anne. 
xa ao tratado geral assighado em, Paris neste 
dia, será ralificada, e as ralificações troca. 
das no espaço de quatro semanas, ou asus 
se possivel fôr. it 

Em fé do que os respectivos, plegi- 
potenciarios assignaram a mesma e, a sella. 
ram com o sello das.suas jarmas > 

Dada em Pariz aos 30 do mez do 
Março do anno de 1856... 

(Assignados) :, Loss 

Clarendon — Cowley = A. 
Bourqueney — Orlof— Bru 


nisenta 
Walateshis 

EMO jo 7 

aimed posso O 

DIREITO MARITIMO... 
Declaração a respeito do direito maritimo as» 
signada pelos plenipotenciariosda brum, 
Bretanha, Austria ; França, Praia), 
Russia. Sardenha, e! Turquiateuwnidor 
em Congresso em Pariz mo: dia 16d 
Abril de 1856. 
Os plenipotenciarios que assignaram à 
tratado de Pariz, de 30 de Março de 185%, 

reunidos em conferencia, - 

Considerando : 
Que o direito marítimo, em tomipo da 
guerra, tem de ha muito sido oljecto de 


| deploraveis contestações ; 


Que à incerteza do direito é das abri 
gações sobre tal assúinpto dá'origent'a di- 
vergencia dopiniões entre us neutros é bel" 
ligerantes que poilem oecasionar sérias dim- 
culdades , e mesmo confictos ; | 

Que é por consequencia vantajoso estn- 
belecer uma doutrina” uniforme sobre Ar 
ponto tão importante; 0! ão 

Que os plenipotenciarios reunidos ent 
Congresso em Pariz não podem córrespoi: 
der melhor ás intenções “de qué seus go- 
vernos estão anintados do que procurando 
introduzir nas relações intórmiciondes prin- 


[eiptos fixos a este respeito; 


Os plemipotenciarios acima meneioha: 


| dos, estando devidamente aueturisados, “res 
| sólveram combinar entre si sobre ósmeios 


de alcançar este fim; 
a um aceordo ado 
| ção solemne : 
| 1.º A euldade deandar a corsob, 
e fica abolida. inss 
| 2.º A bandeira neutra cobre as fiz: 
das do inimigo, 4 excepção do contraban- 
| do de guerra. x " 

3º As fazendas nentras, & excepção 
devcontrabando dr guervio; tido Meme 
las a apprebensto” debaixo de” bandeira 
| inimigas O. dos sq 

4.008 Loqueios a “fin ide 'serem 
obrigatorios, devem ser efectivos Lig é 
mantidos por uma firca que realmenie! 
suficiente para impedir o accesso 4costt 
do inimigo aptos tr 
“Os governos dos plenipotentiarios abai- 
| xo assignados obrigam-se a levar à presets 
| te declaração ao conhecimento dos Estados, 
que não tomaram parte no Congresso do 
Pariz. e a convidal-os a darem o seu 35 
sentimento. 4 A 

Conveneidos que as maximas que ag"t 
“proclamam não podem deixar de ser re 
cebidas por todo o mundo senão com gr 
|tidão, es plenipoteneiarios abaixo assigha- 
Clos não duvidam que os esforçus de seis 
goverans para obter a sua geral adepção se, 
rão corvados de pleuo successo 

A presente declaração 'não tem, nem 
terá força obrigatória, senão entro aquellss 
Potencias que lhe deram ou derem o se 
assentimento, o 

Dado em Paris aos 16 do mez abril 
do anno de 1856. ú 

(Assignados) 
| Buol-Schauenstein — Hubner — Walt 
[oski — Bourqueney — Clarendon = Cole! 


|— Mantenffel — Hatzfeldt — Ortop pa 


e tendo” chegado 
plaram à seguinte declara- 


gel 


Mehenmed Djemil. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


PROTOCOLLO N.º 22. 


Sessão DE 8 DE Abrit De 1856. 
'presêntes : Os. plenipotenciarios d'Aus- | 


ria, JFrançã, Gram-Bretanha, Prussia. 
cia, Sardenha, e Turquia. 
“ iyroi lido e approvado o Protocollo da 
sn antecedente. = 
Depois dalguíhas resoluções adoptadas 
pelo: "Congresso , oreonde. Walewski disse 
que serto para desejar; que os plenipoten- 
ciarigos çã les de se separarem, emitlissem 
ns suas ideia * sobre differentes objectos, 
ne “mecessitâm de” ser “estabelecidos, e que 
cria: vantajoso” regúlal-os à fim de prev 
mit movas complicações.! O congresso, ain- 
da que reunido especialmente para resol- 
ver sa questão) ariental, poderia E apa 
joumes! se não aproveilasse da cir- 
Bufidancia E bird reunidos os re- 
resemlantes das principaes potencias da 


, Rus- 


res 
Puáipa; para aclarar, certas questões, pa- 
ra esitabe cer certos principios, para ma- 
nilestinr intenções « finalmente para fazer, 
certas: declarações, sempre e unicamente 
com vista: F apseguran a tranquilidade fu- 
tura dBaaTá do; dissipando as nuvens que 
aindmecappareéers nó horisonte: politico, an- 
tes que se tornem ameaçadoras Não se 
púdes mogar, diz elle, que a Grecia “está 
num estudo anormal. A anarchia de que 
foi poreza aquele paiz obrigou à França e 
a Ingilaterra “9 imandar “tropas “para “o Py- 
ren; m'om; tempo .em que não faltava em 
que sellas occupassem os seus exercitos. O 
conguesso sabe, em que estado se achava 
a Greco; O não. ignora. que aquelle em 
que «agora se acha, está lunge de ser sa- 
tisfacsorio. . Não. seria - portanto vantajoso 
ques pulencias representadas no congres- 
so minifestassem o desejo de vêr as tres 
côrtess protectoras tomar em seria conside- 
raçãor a “deplotavel situação do reino, que 
creapum, e procurar os meios de a reme- 
diarY O conde Waléwski não duvida que 
n comde de Clarendon o appaiará para de- 
ihrar que os dous governos esperam com 


impaciencia a decasião de se acharem ein 


esladio de Terminar uma oecupação, à qual 
tomlindo não podem sem a mais seria in- 
conveniência pôr termo, em quanto modi- 
Tie 


s reses não forem introduzidas no 
lo de cousas na Grecia. KF 
rimeino plenipotenciario de França 
ana o dA da Bétadhs. Ponlífícos 
estãoo igunlmente uºum estado anormal ; que 
a neiressidade de não deixar o paiz entre- 
gue df anarchia decidira a França, bem co- 
mom Austria, “a condescender com o pe- 
da Santa Sé fazendo oceupar Roma pe- 
laS smas tropas , em quanto que as tropas 
anstriiacas vecuparam as Legações. Diz que 
a Hi mi ja, diyera min duplicado malivo para 
acéedler sem hesitação ao pedido da Santa 
Sé, como potencia, calholica, e como-paten- 
cia exropea, O titulo de filho mais velho 
"a igreja, que € a ufania do soberano de 
França, impunha ao imperador o dever de 
lar ajuda e auxilio ao soberano Pontífice ; 
à lramquillidade dos Estados romanos, e a 
estada a Talia afecta mui de perto a 
wanutenção da ordem social na Europa 
para que dn deixasse de ter um po- 
ileroso im Se ent à assegurar por todos 
“Someios ne seu alewnce. Porem, poroutro 
é impassível .ver a condição: anornial 
es tie potencia que, afim de se cunser- 
“py pede pora-ser auxiliada por tropas es- 
imngeiras. O conde Walewski não hesita 
tai declarar, e confia que o conde Buolo 
“poiará nesta dpelaração, que não só a Fran- 
Sa estál prórópia a) retirar as suas tropas, 
Porem que ella. deseja ardentemente cha- 
vnlias logo que ser possa sem inconve- 
Nénte para a tranquilidade interior do paiz e 


a Em oridade do governo pontificio pela | 
boia idade do qual o imperador, seu au- 
B 

ve 


soberano, luma o mais vivo inte- 
4) mejso plesipotenciario de França 
presenta q 


uanto séria de desejar para o 


“Quilibrio despoder na Europa que o E 
“emo romano, fusse consolidado com sul 
“ente fura a fim de que as tropas fran- 
risco miisthatas podusseim sem i 
Mete evacuar ós estadas qlontiticie 
quera; que a mapifestação dum semelhanto. 
ada ; deixaria de, ter vantagem. Elle 
Mão duvida em caso nenhum que as de-/ 
MonStrações He segurança que a França e 
ú Austria podessow dar quanto 4 suas ver- 
“deimas,; intenções aí este respeito teriam 

(uoncia-salular. -Soguindo a mesma 
“riem det ideas; u conde Walewski per- 
ta se não é para desejar que certos go- 
os da peninsula italica, por meio de 


Yom 


actos de elemencia bera pensados, je-reu- 
nindo a si o 


espiritos desvairados e não 
pervertidos, pozessem. temo a ge lsfsema 
que é directamente opposto ao “seu objecto, 
e que em lugar de alcançar os inimigos da 
ordem publica, tem o effoito de enfraquecer 
os governos, e de fornecer partidarios á fac- 
cão popular. Na sua opinião seria um ser- 
viço assignalado ao governu das Duas-Sici- 
lias, bem como á cansa da ordem na pe- 
ninsufa italica, elucidar aquelle governo 
quanto ao errado caminho em que se acha 
meltido. Elle é d'opinião que admoestações 
concebidas meste sentido e procedentes das 
potencias representadas no Congresso , se- 
riam muito bem acolhidas pelo. governo na- 
politano, por isso que este governo não po- 
deria duvidar dos motivos que as dicta- 
ram. 

O primeira plenipotenciario de França 
disse depois, que deve chamar a altenção 
do Congresso para um objecto, que, apezar 
de affectar mais particularmente a França, 
é tambem de grande interesse: para to- 
das as potencias da Europa. Elle julga es- 
eusado dizer que todos os dias se imprimem 
na Belgica publicações as mais 'insultantes, 
as mais hostis contra aj França e seu gov 
no; que a revolta e o assassinato são alli 
abertamente advogados; observa que mui 
recentemente as folhas belgas so aventara- 
ram a exaltar a sociedade chamada — A 
Marianna — cujas tendencias e objecto são 
conhecidos; que todas estas publicações são 
outros tantos instrumentos de guerra diri- 


| gidos contra o repouso e tranquilidade da 


França pelos inimigos da ordem social, os 
quaes, confiando na impanidade que acham 
ao abrigo da legislação belga, conservam 
a esperança de realisar eventualmente os 
seus culpaveis designios. 

O conde Walewski declara que a inten- 
ção e unico desejo do governo «do imperio 
é manter as melhores relações com a Belgi- 
ca; elle accrescenta promplamente que a 
França tem razão para estar satisfeita com 
o guverno belga, e com os esforços que 
tem feito para mitigar um estado de cousas 
que não pode alterar, não lhe permit- 
Undo a sua legislação restringir os excessos 
da imprensa, vu lomar a inicialiva n'uma 
reforma que se tornou absolatamente indis- 
pensavel. Devemos sentir, diz elle, sermos 
obrigados a fazer comprebender á Belgica a 
rigorosa necessidade de modificar uma le- 
gislação que não deixa o seu governo cum- 
tiro primeiro dos deveres internacionaes, 
o de” não assaltar, “ou não permitir que 
seja assaltada a tranquilidade interior dos 
estados visinhos. Representações dirigidas 
pelo mais forte ao mais fraco tem dema- 
sindamente a apparencia de ameaça, e é 
isso o que descjamys evitar. Porem se os 
representantes das grandes potencias da En- 
ropa, encarando esta necessidade debaixo 
do mesmo ponto de vista que nós, acha- 
rem util manifestar a sua opinião a tal res- 
peito, é mais que provavel que o' governo 
belga, confiando em tudas as pessoas ra- 
soaveis da Belgica, estaria habilitado a pôr 
lermo a um estado de cousas, que não po- 
de deixar de mais cedo ou mais tarde dar 
origem a dilliculdades, e mesmo a. perigos 
reaes, o que é do interesso da Belgica des- 
viar d'antemão. 

O conde Walewski propõe ao Congres- 
so para concluir a sua obra por uma de- 
clyração que constituiria um adiantamento 
notavel no direito intecnacional, é que so- 
ria recebida em todo o mundo com um 
sentimento de viva gratidão. O Congresso 
de Wesiphalia, acerescenta elle, sanccivnou 
a liberdude de consciencia; o Congresso 
de Vienna, a abolição do tralico da es- 
cravatura e a liberdade da navegação flu- 
vial, Seria verdadeiramente digao do Con- 
gresso de Pariz lançar as bases de um di- 
reito mariimo uniforme em tempo de guer- 
ra quanto aos neulros. Us qua princi 
pos seguintes realisariam completamente 
este objecto: — 1. A abo dmdar a 
curso; 2. A bandeira neutra cobro as fa- 
zendas do inimigo excepto o contrabando 
de guerra; 3. As mercadorias neutras, à 
excepç 
são suj 


o poder fazer sem inconveniente para a 
tranquilidade publica ; porem que é neces- 
sario, nesse caso, prover ás solidas garan- 
tias para a manutenção. d'um estado salis- 
factorio de cousas. Segundo elle as poten- 
is protectoras podem resolver entre si o 
remedio que é indispensavel applicar a um 
systema injurioso para o paiz, e que se 
desviara totalmente do. objecto; que ellas se 
tinham proposto, quando alli estabeleceram 
uma monarchia independente para o bem es- 
tar e prosperidade do povo grego. O pr 
meiro plenipotenciario. da- Gram-Bretanha 
observa que o tratado de 30 de Março abre 
uma nova epocha; que, como disse o im- 
perador ao Congresso quando o recebeu de- 
pois da assignatura do tratado, esta epocha 
é ada paz; porem, a fim de ser conse- 
quente, nada se deve omiltir para tornar 
essa paz solida e duradoura ; que o Con- 
gresso, representando as principees poten- 
cias da Europa, faltaria ao seu dever se, 
ao separar-se, sanccionasse pelo silencio um 
estado de cousas que é injurioso para o 
equilibrio polilico, e que está longe de as- 
segurar a paz de todo o' perigo em um dos 
mais importantes paizes daEuropa. Aca- 
bamos de tomar as providencias, continua 
o como de Clarendon, necessarias para a 
evacuação dos differentes territorios occupa- 
dos por exercitos estrangeiros “durante a 
guerra; acabamos de tomar o solemne com- 
promisso de effvctnar a evacuação no me- 
or prazo de tempo; como seria pois po: 
sivel que não deixassemos d'attender a 0e- 
cupações que tiveram lugar antes da guerra, 
e que nos abslivessemos de examinar os 
meios de lhes pôr termo? 

O primeiro plenipotenciario da Gram- 
Bretanha não considera de utilidade alguma 
tratar indagar agora as causas que leva- 
ram exercitos estrangeiros a varios pontos 


mittindo que essas causas fossem legitimas, 


sultado é um estado de cousas anormal e 
irregular, que só pode ser justificado pela 
extrema necessidade, e que deve terminar 
logo que essa necessidade deixe de se fa- 


não se fizerem diligencias para pôr termo 
a essa necessidade, elia continuará a exis- 


applicar um remedio ás justas causas de 
descontentamento, é certo que um systema 
pouco honroso para os governos, e lamen- 
tavel para o povo, será perpetuado. Elle 
concebe que a administração dos Estados 


prezal-os seria correr o risco de trabalhar 


ma que é urgente resolver, consiste, na sua 
opimão, . em combinar a retirada das tro- 


quillidade, e a solução depende da organi- 
de uma administração que, fazendo 
reviver a confiança, lornasse o governo in- 
dependente de auxilio estrangeiro ; visto 
que esse auxilio nunca consegue manter 
um governo a que é hosul o sentimento 
publico, e dah resultaria, na sua opinião, 
tomar-se: um partido que a França e a 
Austria não desejariam que os seus exer- 
citos Lomassem. 

Para o bem estar dus Estados Pontifi- 
cios, bem como para interesse da autho- 
ridade seberana do Papa , seria portanto, 
na sua opinião, vantajoso recomendar a 
secularisção do governo, e a organisação 
dom systema administrativo em harmonia 
com o espirito da epucha, e teudo por 


te que esta reforma poderia talvez mesmo 
em Roma, no momento presente, ollerecer 
dificuldades; porem julga que pode 
facilmendo realisar-se 


observa que nos ultimos oito anuos Bolo- 
nha. tem existido em estado do siuy, e que 


as distríctos ruracs são assólados por sal. | 
o de contrabando de guerra, não | tadores : pode-se esperar, pensa elle, que | Má 
tas a apprebensão mesmo debaixo | estabelecendo nesta parte dos listados Roma-| 


de banioira do animigo; 4º Os bloqueios | nos um systema administrativo é judicial, 
não são obrigatorios: excépto até onde são ao mesmo tempo secular e dislincio, e organi- 


ellectivos: Derim ceste na verdade um glo- 
rioso resultado , ao qual nenbum de nós 
podia ser indiflerente, 

O conve DE CLARENDON partilhando as 
opiniões iuanifestadas pelo conde Walewski , 
declara que, do mesmo modo que a França, 
a Inglaterra se propõe chamar as tropas que 
foi obrigada à mandar à Grecia, logo que 


| sando alli uma força armada nacional, “a 


segurança e a confiança seriam rapidamen- 
te restabelecidas, e as tropas auslriacas po- 
idleniam em breve retirar-se sem receio de 
que voltassem noxas perturbações; É ao 
menos uma experiencia que, na sua opitião, 
«leve ser tentada, e este remedio proposto 
a males indisputaveis deve ser subímelti- 


não é menos verdade, diz elle, que o re- ecntreg; 


zer imperrosamente sentir; porém que, se | 


ir; que sc temos a satisfação de contar | 
com a força armada em vez de procurar | 


Romanos apresenta inconvenientes de que | 
podem nascer perigos que O congresso tem | 
v direito de procurar allastar; que des-| 
para o beneficio da revolução que todos | 
condemnam e desejam prevenir. O proble- | 


pas estrangeiras com a manutenção da tran- | 


objecto a felicidade do povo. Elo adout- | 


nas legações. O pre 
meiro plenipotenciario da Gram-Breta nha | 


do pelo. Congresso à sé 
Papa. 

Pelo que respeita so; governo napoli- 
lano, o primeiro plenipotenciario da Gram- 
Bretanha deseja im tar q exemplo: que, lhe 
déra o conde de Walewski passando em si- 
lencio actos que alcançaram tão triste no- 
toriedade. Elle é d'opinião que, não se-po- 
de pôr em duvida o principio que nenhum 
governo tem o direito d'intervir nos nego- 
cios interiores, de outros estados, porem 
considera, que ha casos em que a excepção 
a esta regra se lorna não só um direito, 
mas até um dever. Parece-lhe queo governo 
napolitano conferira este direito, e im- 
posera este dever à Europa ; e como gs go- 
vernos representados no Congresso tem todos 
igualmente o desejo de sustentar o principio 
monarchico e de repellir as revoluções, é um 
dever levantar a voz contra um systema que 
conserva um fermento revolucionario entre 
as massas em vez de procurar moderal-o. 
« Não desejamos, diz “elle, que; a paz seja 
perturbada, e não ha paz sem justiça: de- 
vemos pois, fazer saber au rei de Napoles 
o desejo do Congresso para o melhoramen- 
to de seu systema de governo, — desejo que 
não pode ficar sem cffeito — e requer delle 
uma amnistia em favor das pessoas que 
foram condemnadas ou que estão encarce- 
radas sem exame por ofikhsas politicas. » 

Quanto às observações oferecidas pelo 
conde Walewski sobre 05 excessos da im- 
prensa belga , e os perigos que Wahi re- 
sultam para os paizes visinhos, os pleni- 
potenciarios d'Inglaterra admittem a sua 
importancia; porem, como os represeuútan- 
tes d'gm paiz em que uma imprensa livre 


consideração do 


e independente é, para assim dizer, uma 
das instituições fundamentaes, elles não 
podem associar-se a medidas de coerção 
contra a imprensa de outro estado. O pri- 


d'ltalia, porem considera que mesino ad- | meiro Plenipotenciario da Gram-Bretanha, em 


quanto que deplora a violencia a quo'se 

am certos orgãos: da imprensa belga, 
| não hesita em declarar que os auctores das 
| exeeraveis doutrinas a que allude 9; conde 
Walewski, os homens que pregam o assas- 
sínio como meio de conseguir um fim 
plitico, são indignos da proteeção' que 
| garante à imprensa a sua bberdade e in- 
| dependencia. 

Concluindo, o conde de Clarendon ob- 
serva que, do mesmo modo que a Franca, 
a Inglaterra, no. princípio da) guerra prócu- 
rou por todos os meios mitigar os seus 
cíteitos, e que “com estas vistas, ella renun- 
ciou, para beneficio dos neutros durante a 
| contenda que agora terminou,'a/ principios 
até ahi manlivera, invariavelmente, 
Accrescenta, quo a Inglaterra está. disposta 
a renuncial-os definitivamento,  comtanta. 
que a permissão d'andar a corso seja igual- 
mente abolida para sempre ; que 0 andar 
a corso não era joutra cousa: mais do quo 
uma pirataria organisada e legal, e que o 
corso é um dos maiores flagellus da guerra, 
e a nossa; condição «de civilisaçãove; huma- 
nidade requer que se acabe com um sys- 
lema que já se não accomoda com Jo 
tempo presente. Se toilo o Congresso che- 
gas:e n alopiar a proposta do conde Wa- 
lewski, devia “licar bem entendido que ella 
| só seria obrigaloria relativamente ás poten- 
teias que lhe dessem o seu assentimento , 
e que não podiam recorrer a ellaas po- 
tem que lhe Livessum recusado a sua 
ailhesão, (Continiia.) 


ique 


s 


— > — meme 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 


LISBOA 2 DE MAIO. 

ENTRADAS 

SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Sultan, em 

qualidade de paquete, e. Covk , hizen- 
das 

GLAS 


e 


Goma 


OW. — Yap. ing Vasco da 
vo xarivus generos 
HA. — Vaps ingo Milan, em qua- 
lidade de paquete, e, Bruce, fazendas. 
DARTUMOUTA, — Esc, ing. Escurte, c. Ja- 
go, bacalhan. 
CABO-VERDE. —H. Dois Amigos 2.º, se- 
mento de purgueira, enfTé e mais gene- 
ros. 
LAGOS. — Cah. Jesus. Picdade, 
vros, 
SANIDAS. 
BAHIA. — Br. Fortunato, c. Silva, vinho 


ardente 


e varios gencros. 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


NEW-YORK. — Barc. amer. Adguster, c. 
Handerson , varios generos. 

S. PETERSBURGO. —- Galeot. han. 
Brothers, c. Krena, sal e vinho. 

HAMBURGO. — Galeot. hol. Vriendschap, 
c. Biose. sal e vinho. 

FALMOUTH. — Chal. ing. Prosperity, c. 
Wate, lastro. 

OLHÃO. — Cah. Vencedor, sal, 

CADIZ. — Vap. ing. Sultan, em qualidade 
de paquete, c Kook, vinho e fazendas. 

NANTES. — Vap. fr. Bretagne, c. Aude, | 
urzela, cera e mais generos. | 

MARSELHA. — Pol. sard. N. S. da Graça, 
e Calderone, massa de purgueira. 

CABO-VERDE. — H. Novo Adriano, encom- | 
mendas. 

AVEIRO. — R. Maria Izabel, milho. 

VIANNA. — R. Conceição Emilia, encom- 
mendas. 

————— 


PORTO 7' DE MAIO. 


Neste dia não entrou nem salio em- 


barcação alguma. 
IDEM 8. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra as barcas Ado- 
Jide e Leal, e a escuna Deolinda, portu- 
guezes ; o vapor *Vesta e um brigne inglezes; 
uma galeota, e a escuna hollandeza Re- 
dite. 

Vento N. O. (brando)e o mar agitado. 


AMINCIOS. 


CURADOR fiscal provisorio da mas- | 

sa fallida do José Barbosa por | 
este annuncio participa a todos os | 
snrs. credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario da fallencia assignou o 
dia 16 do corrente mez de Maio pelas 
11 horas para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio para a continuação 
da verificação de creditos e reconhe- 
cimento de privilegios. [505] 


Foser | 


E ORGÃOS. 


PIANNOS 

MEUMANN & €.º continuam a ter 
E o seu deposito de Piannos na rua 
de Bellomonte n.º 94, aonde teem um 
bom sortimento de Piannos e Orgãos 
dos melhores aulhores, tanto francezes 


como allemães, e por preços commo- 
dos. [485] 


COMPANHIA DE CARVÃO HARMONIA. 
DIRECÇÃO desta Companhia par- 
ticipa ao publico, que mudou o 

seu Escriptorio para a rua dos Ingle- 

zes n.º 20 primeiro andar. 

Previne igualmente que o carvão 
de suas minas é na actualidade mais 
superior em consequencia das provi- 
dencias tomadas pela Direcção, e as 
encommendas executadas de prompto, 
continuando o seu preço a ser o se- 
guinte : 

1.º qualidade 1:800 rs.carro de 7 fangas 

2.º qualidade...840 rs. « « 
No Escriptorio da mesma Compa- 

nhia estão patentes as amostras do 

seu carvão, e bem assim as fangas para 

verificar a medida. [473] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO, 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 

do: Porto compra por conta do Lhe- 
souro publico prata em moeda e em 
obra pelo preço que se ajustar em rela- 
ção ao pezo ; quem quizer vender deve 
dirigir-se ao referido Banco na rua Fer- 
reira Borges em qualquer dia não 
santificado, desde as 1l até às 2 
horas. Porto 5 de Maio de 1856. 

Os Directores, 


Francisco Gonçalves d' Aguiar, 
João Ferreira Torres. ASA] | 


ESTAMPAS bellissimas , representando 
os Navios de guerra e mercantes, do maior 
nomeada pela sua optima construcção e 
grandes dimensões. 

QUADRO de bandeiras, e signaes que 
uzão aelualmento quasi todas as Nações. 

MAPPAS diversos, tanto em collecção 
como avulsos. 

O RETRACTO de Pio IX., e de mui- 
tas outras personagens, que tem represen- 
tado, na mortifera guerra do Oriente. 

ESTAMPAS para estudo “de Dezenho, 
tanto de figura como de ornato. 

RICOS quadros, de tamanho regular 
feitos pelos mais habeis artistas francezes, 
proprios para adorhar sallas. 

UMA bellissima escolha, de estampas 
proprias para adornar sallas de jantar. 


MK Vende-se em casa de Jar 


cintho A. P.da Silva, rua 
das iortas n.º 144, 


QUE 


SE QUER HABILITAR 
AOS 30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 

Barbosa: da Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham à venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
de Maio. [496] 


AVISO AOS SNRS. COMMERCIANTES 
DE FARINHAS E PADARIAS. 


estabelecimento de moagens da — COM- 
PANHIA CERES — na Nova rua da Res- 
tauração em Massarelos, tem montado as 
suas maquinas, importadas d'Inglaterra , 
de limpar trigo; e por conseguinte está 
habilitado para limpar perfeitamente e moêr 
pelo mesmo preço de 60 rs. por O, por- 
que tem até agora simplesmente modo ; e 
se incumbe de mandar buscar o lrigo, e 
d'entregar a farinha á sua custa, dentro 
da cidade.  Roga-se simplesmente a quem 
convier, o favor de mandar ao dito es- 
tabelecimento os precizos esclarecimentos 
para, ser procurado. 
I 8. de Vasconcellos , 
A. Gerente. [482] 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte dPArrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja cosa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 


n.º 19 e 20. 476) 
Sã Maio pelas 10 horas da manhã 
na casa do Tribunal da rua do 
Alroada n.º 66, se ha-de proceder na ar- 
rematação voluntaria de diversos volumes 
d'obras de medicina, cirurgia e pbarmacia, 
e um eslójo com varios instrumentos ci- 
rurgicos, isto pelo Inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de João Ferreira da 
Silva Oliveira pelo juizo da 1.º vara. — 
Escrivão Evaristo Basto. (489) 
. 


Â Inglezas 


H. Andressen rua dos Ingle- 
MATTOS 1.º, 


zes n.º 12, vende garrafas 
de Riga, a preçoscommodos. 


NO dia 10 do corrente mez de 


de bordo do brigue 


assim como Camhamo 
[410] 


LUGAM-SE trez salões proprios pa- 
ra cereaes, sitos na rua Armenia 
n.º 58 (Miragaia); quem os pertender 
dirija-se a Bento Luiz Ferreira Carmo. 
[471] 
Rá dos Tres Reis-Magos n.º 4 9.6 
depozito de cerveja, genebra: e 
cognãe da fabrica da rua Duqueza de 
Bragança dirijida por D. João Mer- 
ckel. Neste estabelecimento vende-se 
por almude e relalho. [459] 


9 º º 
A pessoas que se quizerem habili- 
tar queiram ter a bondade» de 
dirigir-se à loja de Viuva Carvalho 


& Irmãos, rua das Flores, esquina do 
Souto, n.º 219 e 220. [498] 


N: escriptorio deste jornal, compra- 

se a collecção das vistas da cida- 

de do Porto pelo snr. Barão de For- 
rester, bem como qualquer outras. 
[499] 

NDRADE & MOREIRA narua de S. 

Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 

tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. [370] 


- ALFANDEGA DO PORTO. | 


ARREMATAÇÃO DE FAZENDAS DE LÃ E SEDA, 


O dia 9 do corrente mez de Maio, 

pelas onze horas da manhã, na 
casa da Alfandega desla cidade, se 
hade proceder á arrematação de treze 
pecas de pannos de lã, seis ditas de 
setins pretos, quatro ditas de damas- 
cos de seda encarnados, e uma dita 
de dito branco; tudo pertencente à 


a 
tomadia feita pelo fiscal e inais. em- 
pregados do contracto: do tabaco, da 
commarca de Villa Real, e processada 
pelo meritissimo juiz de direito de 
Villa Pouca d'Aguiar. 
Alfandega do Porto 3 de Maio de 
1856. O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[484] 


O dia 14 do corrente, por 
arrematação: voluntaria, se 
hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º 50. Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 
E [478] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO GRSA DENTISTA. 


DuRANTE POUCOS DIAS; pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 

EM'S. JOÃO NOVO N.º 34, 

Vende-se salitrê de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


ABBADO 10 de Maio pelas 10 horas da 
S manhã se fará leilão no Jardim de S 
Lazaro n.º 39, de toda a mobilia'e uten- 
cilios pertencentes a uma familia que se re- 
tira, constando de cadeiras, mezas, ca- 
nopés, guarda-vestidos , armarios, fogão 
de caixa de ferro economico, trem de 
cosinha, louças, esteiras de tapetar sallas , 
e muitos outros objectos, que alli se achão 
patentes ; podendo-se no mesmo acto, ou 
desde já — sobre-alugar 'a mesma casa 
com quintal e agua, atéao S. Miguel des- 
te anno, ou por qualquer tempo que se 
pretenda; bem como se poderá trespassar 
a dita casa, mobilada no estado em que 
se acha , com rasoaveis abatimentos. 


) [501] 
O dia 9 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80 ha para ven- 
der fazendas brancas , e acções de va- 
rias companhias de seguros — e vinte 
grozas de garrafas inglezas. [503] 
Anna Candida Cazimira Marques, Ame- 


D. lia Candida Marques , e Domingos An- 
tonio Marques agradecem a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de seu muito presado esposo 
e-pai o snr. José Antonio Marques Neves , 
nanoite de 29 d'Abril na igreja de N.S. 
do: Carmo , protestando-lhes seu «eterno re- 
conhecimento. (490) 
STE SEIS EL BETSBE TESES VE 


A rua dos Inglezes n.º 52 4º an. 
dar ha para vender um serlimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re. 
centemente chegadas no Vapor VEST,, 


x 


(419) 
H para venger a bordo do «Pony. 
ense» e «Luzitania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garrafas do 
1 e meio quartilho, proprias par yj. 
nhos de embarque. Quem, as Quier 
comprar dirija-se á rua Nova dy 
Inglezes n.º 52, 1.º andar, E] 
Para New-York. 
O novo brigue porfuguez MELL) 
1.º, forrado de cobre, capiliy 
E Zacharias Balthazar do Couto, 
sahir alé o dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Oshom 
& Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 
Para Stettin e Riga. 
A escuna DEOLINDA, sai ta 
16 do corrente. 
O Caixa J. H. Andresen, 
[506] 
Para o Rio de Janeiro. 
A Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Marioel Francisco d'Qli- 
veira Motta, vai sahir até 29) 
de Maio por ter parto do seu carregamen- 
to promplo ; quem na mesma quizer cr. 
regar ou hir de passagem, trata se com Jo 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. [422] 
Para o Rio de Janeiro. 
E A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
va de primeira viagem, capilão 
Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento promplo : quem na mes 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha É €.º, na 
Praia do Miragaya n.º 31 293. UI 
Para o Rio de Janeiro. 
“À muito veleira galera CAMPO: 
NEZA, a sabir com muila bre” 
vidade : quem na mesma qui- 
zer carregar ou hir de passagem dirijas | 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. quai 
Para o Rio de Janeiro, 
A barca RAPIDA sahirá nodo- 
mingo 11 do, corrénto se o 
tempo o permiltir. 

Recebe ainda passageiros que se tra- 
tarem com José Marques da Costa Jonior, 
em cima do Muro n.º 7, ou na Bateria do 
Terreiro n.º 12. (47 


Para Caminha. 


ED Hiate ALEGRIA DO MINHO, c- 


pitão Domingos Fernandes Por- 

to a sabir dentro em poucos dias: 

quem quizer carregar dirija-se a; Daniel lt- 
mão & €.º, Cima do Maron.º 1046 lê: 
E] 


o Rio -de Janeiro. 

Galera NOVA SUBTIL, sahirá o- 
go que, o tempo dê lugar; MM 
da recebe passageiros. Cam 
João Eduardo dos Santos, praia de Miragil 
n.8,457, [a8) 
e ——————eememe 


R. THEATRO DE S, JOÃO. 


EMPRESA “NACIONAL: 
Quinta feira 8 de Maio. 
Representar-se-há, a, commedia em 
5 actos por Alexandre Dumas tradu- 
zido pelo Sne. 3. M. da Silva Vieiri. 
AS EDUCANDAS DES. CYRO. 
Terminará o. espetaculo com * 
jocosa farça: O POETA. M 
Principiará ás-8' horas e meia: 


Responsavel, M.-S. Carqueja Ju 


Para 


PORTO: FYPOGRAPHIA DO COMMENCIO: 


REVISTA MARKTIMA E COMMERCIAL 


| SUPPLEMENTO 


AO NS 104 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


DOURO EM 7 DE MAIO DE 1856. 


PROCEDENCIA. | casco Ação. TONS. NOMES. capitães. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. Aa ERRA ar 
Gibraltar Barca Portugueza Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
Pernambuco (Barca = Flor deS. Simão Alves P. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
Rio de Janeiro/Barca — Tentador Pimenta J. da Costa Leite j 
Bahia” Barca = S. da Boa Fiagem | Cunha A. A. da Cunha & Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera E Linda de Beiriz A. A. Cunha & €.* Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera rãs Subtil 3.º Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
Galera Ei Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.º, Rio de Janeiro 
12 = Paraense Rocha Lourenço Costa Pará a | 
26 -— Rapida Santos | J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro ! 
»% — Douro Rocha J. Adrião da Rocha Bahia f | 
Ê 1 — Victoria Pires M. P. Pena Rio de Janeiro | 
= a» | 4| Rio de Janeiro|Barca — Bom Successo Azavedo A. Alves da Cunha & C.º Bahia | 
read Brigue — Flor de Maria Ferreira J. G. da Graca Londres ! 
1858 — Abri) | 4 | Pernambuco | IGalera — Nova Subtil Sousa J. E. dos Santos Rio de Janefro | 
ae: | 4 | Liverpool Barca — Flor da Maia Canario M. P Penna | * 
1 | Pernambuco | |Barca — Santa Cruz | Guimarães A. Ada Cunha &C* | Pernambuco e! 
!,4.| Pernambuco a Fernandes 1.º Cruz Faria & Fernandes | 
1| Havre Patacho — Alerta Fernandes J. B. de Castro & C.: ] a |] 
| alera Amizade Santos M. P. Pena | Rio de Janeiro 
19 | New-Castle Brigue — Mattos 1,º Campos J D. de Mattos | 
19 | Memel Brigue — Gardina Ferreira J. H, Andressen | Riga | 
19 | Bahia Barca — Nimpha. Reis ” V. Azevedo & Filhos Bahia , | 
1 49 | Rio de Janeiro |Barca =. Tamega Oliveira J. B. Silva Medon | Rio de Janeiro | 
| 48] Rio de Janeiro Galera — Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier y 
119 | Rio de Janeiro [Galera — Camponeza Rocha doão Adrião da Rocha Rio de Janeiro | 
| 22 | New-Castle Patacho — Portuense André Carlos Brandão | 
22 | Havre Patacho — Edalina | Guimarães f ] 
25 | Lisboa Brigue — Saudade Costa | | 
4 | New-Castle Hiate — Duarte 1.º Sampaio Hj 
= 14 | Lisboa Brigue — Mello 1.º | Couto Osborn & Spenser New-York | 
1855 — Gotubro - 15 | Bahia Brigue Brazileira 178 | Almirante Souza 1. E dos Santos 
1656 — ira 8 | Lisboa Barca — 347 | Joyen 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior | 
abit | & | Biaranhão - JBarca E 287 | Brilhante Santos M. P. Álves | | 
= Abril , Glasgow Brigue Ingleza 143 | Evglishman Robertson Miller & €.* | Glasgow b 
em 1 | Sunderland Brigue — 186 | William Packet | Hornsby | Miller & €.º | Londres | 
* 1 | Glasgow Brigue = Breeze | Dunn €. Coverley | Londres i 
4) Dublin Escuna — 88 | Mary Sweet Elinn Miller & €.º Dublin 
1 | Glasgow Escuna = Napoleort Black C. Braudão Glasgow 
20 | New-Castle Escuna — 85 | Charlotte Ellis C. do Gaz 
22 | Swansea Escuna Ea 141 | Triumph Sprague Miller & €.º 
'22 | Sunderland Brigue — 175 | Lusitania | Lamzed Miller & €.º | ! 
22 | Sunderland Brigue — 152 | United | Watson C. do Gaz 
22 | New-Castlo Brigue — a Mary Wylie ! Dunn sl 
4 | Terra Nova | |Brigue = Othello | Currer Roope Teage & (2 
! 5| Liverpool - l|yapor — Rattler | Rutherford &. Coverley Liverpool 
. | 
: 5 | Riga Escuna Russisna 184 | Belhlehem Janson 3. H, Andresen 
(13 | Riga » [Escuna — 77 | Annette Staben 3. H. Andresen 
11 | Havre Brigue Franceza Francois Xavier | Lemaitre J. B. de Castro &6.º 
+20 | Bordêus Escuna > 79 | Jeune Hortense Jernay 
' 22 | Bordeus - |Escuna — 78 | SanV Anne “. | Le Bedeau 3. Portilho Ferreira 
22 | Nantes Lugre — 79 | Jeane Mathurin Bande 
1| New-Castle Galeota Hollandeza Westphalia + Onhuhund Redpath & Rosas | 
19 | Amsterdam Galeota — - 93 | Industrie | Puister E. Kebe & C.º | Hamburgo 
19 | New-Castle Galeota — 115 | Alida Catharina | Frundernots W. Stannius & C.* | 
20 | Snnderland - |Galeota — 100 | Cornelia Alida | Voremkamp Redpath & Rozas | Gotemburgo 
22 | New-Castle Galeota — 86 | Margareth | Dejonge Fewerheerd Junior & 0.º | 
1 | New-Castle Escuna Hanoveriana Dedo Keien J. H. Andressen S. Petersburgo»: 
, 
1) New-Casile Brigue Prussiano 185 | Achilles | Melm ! E. Coverley Londres 


qu 


REVISTA COMMERCIAL. 
| 

Ponto 8 pe Maio. | 
stado do Mercado de 28 a 7 de Maio. | 


E los ajdnsine 


O ago 


z 1 

-tempo que continuamente tem 
Testé periodo apenas permitia que | 
entrassem 5 embarcações e sahissem 3, nos 
dias 4 8-5 do corrente. Ê 


= No dia 30 d'Abril appareceu em fren- 
tecda barra O brigue Mondego procedente 
do” Lisboa, "e alli se conservou até 2 do 
torrente, navegando depois para Vigo, onde 


entrou na'tarde do dia 3 

y Éojo 7 acham-se fóra da barra o vapor 

inglez Vesta procedente de Londres, as es- 

cunes. portuguezas Deolinda, e Amizade É 

8 & ingleza Redite, que não poderam entrar 
causa da agitação do mar. 


ENTRADAS 
Vapy Duque jo: Porto... 


Apezar do mão tempo que não permittio 
houvesse, grande movimento nojrosso merca- 
do nem tão ponco que se podessem expedir 
fazendas para o interior, comtudo algu- 
mas transacções honve, como abaixo se verá. 

Em acções nada se fez. As do Banco 
de Portugal e Commercial encontram prom- | 
pta venda. E À 

A abundancia de numerario e a pro- 
cura de letras de primeira ordem fez bai- 
xar a taxa do juro. 

O Banco Commercial reduzio a 4 por 
cento o juro das letras de cambio que 
não excedam o praso de 90 dias; eta 5 
| por cento as da terra, de qualquer prazo, 
| não excedendo a 17 mezes. 
| Hontem começou na Repartição de Fa- 


M. Drarte 1.º New-Castle | Zenda deste Districto a troca das moedas | 
Br. Mello ha mandadas retirar da circulação na confor- | 
Dr. mg: Othello. uréia Nova | idade da carta de lei de 24 de Julho de 
Yap, ifg Ralller «Liverpool | cid ' 
Dé | » | 
DESTINO | AGUARDENTE. — Sustenta-se é nossa 
Liverpool | cotação, sendo as vendas mui limitadas. | 
a RASA | ADUELLA. — Venderam-se olgumas pe- | 
- Que 


apspelica partidas ás nossas cotações, e cous- 

ta-nos achar-se entabulada uma transação 
| do grande importancia. 

a md Ê remes 

SUCAR: — Pouco existe'em primei- 


ra mão. 
dos carregamentos da galera Nova Subtil, 
e das barcas Nimpha e Fernandes 1.º 
Espera-se de Pernambaco a barca Leal, 
cujo carregamento, segundo consta, é todo 
deste genero. Tambem se espera o brigue 
Alfredo que estivou d'assucar na Bahia. 


ARROZ. — As vendas foram 300 sa- 
cas de Calcutá importadas de Liverpool pe- 
lo vapor inglez Ratiler. O Vesta que se 
acha fora da barra, deve trazer algumas 
partidas da mesma qualidade, que da 
mesma: forma obterão prompta venda, por 


isso que o nosso mercado acha-se com- 
pletamente desprovido deste genero. 
ALGODÃO. — Vieram 550 sacas do | 


Lisboa nos brigues Mello 1.º, e Saudade. 


| As vendas foram 400 sacas para consumo 


das fabricas. O deposito “acha-se quasi 


| exausto. 


AZEITE. —ouve pequenas vendas para 
exportação. Chegaram algumas porções 
tanto do Douro, como de Coimbra. O pre- 
ço conserva-se entre 38900 a 38950 e sem 
probabilidade de alta. 


CAFE”. -— Não consta que houvesse ven- 
das; o deposito continua diminuto. 


COUROS. — Vendeu-se uma pequena 
partida para consumo das fabricas. 


CEREAES. — Regularam os preços se- | 


guintes : milho 470; centeiu 560; cevada, 
490; trigo-da terra 1020; serodio 950: 
barbella 730. 


Effectuaram-se, vendas do. resto | 


| Espera-se que o trigo sofira alguma 
| baixa logo que o tempo permittir que che- 
| guem as grandes porções que se esperam 
| do Douro, as quaes necessariamente farão 
| abrir os celeiros aos nossos lavradores da 
| Maia, que não tem concorrido ao merca- 
do com a esperança de quo o trigo da 
| terra obtenha preço mais subido. 


FARINHA DE PAU.— Vonderam-se 200 
Sacas. 


VINHO. — Despacharam-se para ex- 
portação até 5 do corrente 1165 pipas, a 
saber : 


Para Inglaterra .... . 705 

[o » Brasil... « 46 
* » Elseneur, Golhemburgo, e S. 

Petersburgo 3 117 

|» Nova York.......... uq 

| »  Mamburgo............... 26 


Mouvo uma venda de 100 pipas, e ou- 
tras de menor importancia. Os bons preços 
que os nessos vinhos tem alcançado -ulti- 

mamente hos mercados do Brasil, tem des- 
envolvido a exportação para alli. 


A molestia das vinhas continua a ma- 
| nifestor-se d'um modo bem assustador para 
a nossa agricultura, 


SUPPLEMENTO AO COMMERCIO DO PORTO. 
- PREÇOS hendidos = EM Ea DE ae DE 1856. 
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ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS | 


METÃES. | | 
| a 
fe: o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Memel. « 2 pecento | Banco de Portugal.....«.u a 50) 
Peças de 88000 — a rala são $a | hia, Pernambuco , e Maranhão , Riga 21 » |» Commercial do Porto. Ea vam 
Ontas hespanholas — a curo.., 198200 158300 | sobre fazenda: 14/, p. cento | Sobre | Companhia Segurançi a 180) 
Ditas Mexicanas — a ouro... 148000 148200 [Rio Grande Ti» por ano... - 7 4-8 > Equidade... ad 
Soberanos — a prata... MEMO 48430 laterra , em barcos de vella. 2» » » | » Garantia. a 16; 
Ouro cerceado'= a ouro: A800s, 28020 » » a vapor =“ » ? | X 
Dtio em barra — ouro — — | Hayre... «+ dar | sp' quarentena, e aa | » 
Patacas hespanholas — prata-:... 8970 8990 | | Stockolmo.. E 9) tilidades, e avaria partienlar no linho até 10 p.%%, 
»  Brazileiras — O» g 8960 4 Lisboa e portos da costa, em' bar- ] a - 
» Mexicas — 5». 920 8920 |- cos de vellas.s...ue = Sh > CAMBIOS SOBRE LONDRES, |: >» . 
Prata em barra — a ouro.... 123%, $124/ | Idem, idem barcos de vapor 1h » A 30 dias dala . RR TR | 
Cinco francos—a ouro,. a. = 8890 ÉMO |Mhas.. 1 » AG » 543, notas, con a % p Pa Sh Po 
Uambir 11h50 1A90+ 54 $a 54 7 Papel” inoe 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO — RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. 


